
A COMERCIANTE SAMIA FALCÃO EXPANDIU OS NEGÓCIOS E, NUM MESMO MÊS, COMPROU DOIS CARROS ZERO 
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I Concessionárias do DF comemoram incremento de 30,84% no setor. 2007 foi o melhor ano da história 
para o segmento. Estabilidade da economia e taxas de juros mais baixas estimularam os negócios 

Nunca se vendeu tanto carro 
laneAnarade CE 

LUCIANA NAVARRO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O s empresários do setor 
automobilístico tive-
ram um excelente re-
sultado de vendas em 

2007. De acordo com o Sindica-
to dos Concessionários e Distri-
buidores de Veículos Autoriza-
dos do DF (Sincodiv), o ano pas-
sado foi o melhor da história pa-
ra o segmento. As vendas atingi-
ram 87.334 carros, com cresci-
mento de 30,84% em relação a 
2006. No país, o desempenho do 
setor em 2007 também obteve 
marcas inéditas. Segundo a Fe-
deração Nacional da Distribui-
ção de Veículos Automotores 
(Fenabrave), a alta foi de 29,57% 
em comparação com o ano an-
terior, com 4,25 milhões de uni-
dades comercializadas. Pelas es-
tatísticas da Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea), o setor 
registrou expansão de 27,8% em 
relação a 2006. 

Para o gerente de vendas da 
Jorlan do Setor de Indústrias e 
Abastecimento (SIA), João Jú-
nior, a facilidade dos brasilien-
ses no acesso ao crédito é o prin-
cipal fator a favorecer o merca-
do de automóveis no DE "Em 
Brasília, o poder aquisitivo é 
melhor que em outros estados. 
Os funcionários públicos ga-
nham bem e agilizam o cadas-
tro", argumentou. Dos 4.680 car-
ros vendidos pela concessioná-
ria no ano passado, 75% foram 
financiados e cerca de 30% eram 
populares, ou seja, com motor 
1.0. As baixas taxas de juros 
atraíram clientes para a compra 
do carro zero quilômetro. "Mui-
ta gente preferiu dar uma entra-
da menor no veículo novo e,  

com o dinheiro que recebeu pe-
lo antigo, quitar outras dívidas 
que tinham taxas de juros mais 
altas que as da concessionária", 
contou João Júnior. 

A estabilidade econômica do 
país contribuiu para o bom de-
sempenho do setor automobilís-
tico local. "Há uma facilidade 
grande de aprovação de cadastro 
e uma confiança na economia. 
Tudo isso facilita a negociação", 
afirmou João Carlos Batista San-
tos, gerente de vendas da Slaviero,  

no SIA. "O lançamento de novos 
modelos no mercado também fa-
voreceu as vendas", acrescentou. 

A comerciante Samia Falcão, 
42 anos, conseguiu aproveitar 
os lançamentos. Assim que co-
meçou o ano, ela comprou um 
novo Ford Ka para a filha. O car-
ro foi financiado em 36 vezes. 
Uma semana depois, ela voltou- -

à loja e comprou uma EcoSport 
para ela, também financiada em 
36 vezes. "Nunca imaginei que 
compraria dois carros zero em 

um mesmo mês. Só consegui fa-
zer isso porque expandi meus 
negócios", disse Samia, dona de 
duas lojas de bijuterias. "Este é o 
ano de ganhar dinheiro. Ainda 
vou comprar um carro para meu 
filho que vai fazer 18 anos", disse 
a empresária, otimista. Se de-
pender de clientes como Samia, 

-os donos de concessionárias 
continuarão tendo motivos para 
comemorar. O Sincodiv estima 
que as vendas tenham alta entre 
20% e 25% este ano. 


